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O Bar Berlin, que funcionou na W3 Norte e depois no Centro Comercial Gilberto Salomão, era famoso por .seu joelho de porco com repolho 
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Luigi Tartari ajudava o genro a tocar o restaurante italiano Adele O Roma abriu suas portas 15 dias antes da inauguração de Brasília 
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GASTRONOMIA COSMOPOLITA 
Liana Sabo 
Da equipe do Correio 

A, 	inda não dá para dizer 
que Brasília tenha uma 
comida típica. Talvez 

nunca venha a ter. Porque a 
despeito da interiorização geo-
gráfica da cidade e das cerca-
nias com cozinhas regionais, 
como são a mineira e a goiana, 
à capital brasileira em matéria 
gastronômica é mesmo cosmo-
polita. Desde a primeira hora. 
Segundo o médico-historiador 
Ernesto Silva, autor do livro 
História de Brasília, o primeiro 
restaurante da Cidade Livre 
pertenceu ao italiano Victor 
Pelechia, que em 1956, cons-
truiu no meio do cerrado, a pri-
meira padaria. 

O que ficou na memória dos 
nostálgicos pioneiros, entre-
tanto, não foi a padaria do ita-
liano, mas o restaurante Chez 
Willy, de propriedade do casal 
austríaco Magda e Willy, que 
habitava uma casa de madei-
ra, como eram todas as cons-
truções da Cidade Livre. Deco-
rada com peças alpinas, a sala 
era ocupada pelo restaurante, 
onde as atrações do cardápio 
eram as mesmas de qualquer 
capital do mundo: pratos de 
camarão e lagostas flambadas 
com muito requinte à vista do 
freguês. Tudo vinha de avião 
— as lagostas do Ceará e as 
frutas de São Paulo. O enge-
nheiro Kleber Farias Pinto 
nunca esqueceu o sabor da 
apfelstruclel (torta de maçã) 
feita por Magda. 

Embora o clima na época da 
construção de Brasília fosse de 
faroeste, com nuvens em-
reifeelos no ar, o tesa
austríaco mantinha a etiqueta. 

igura picaresca, Willy costu-
piava recepcionar os clientes 
pa primeira vez que iam a sua 
'asa com gateau flambée (bolo 
cambado), cuja cobertura de  

e
hocolate escondia um prosai 
o tijolo, conta o engenheiro 

Cassio Darnásio, 85 anos, na 
oca presidente da Empresa 
asileira de Engenharia (EBE), 

responsável pela instalação de 
*de elétrica nos prédios e pa-
tcios. 

O ChezWilly era muito bom, 
finas eu gostava mais da cozi-
ilha mineira do Lindoia", re-
corda o pioneiro Eduardo Dan-
jas Ramos, que deixou o Rio 
¡)ara trabalhar no gabinete de 
Israel Pinheiro. Da Cidade Li-
Tre, o restaurante Lindoia mu-

Pou para a esquina da 104 Sul, 
pnde mais tarde houve uma su-
cessão de restaurantes até se 

stabilizar com o renomado 
,F. arpe Diem. 

Assim como o Lindoia, o 
3hez Willy não durou muito 
ilepois de deixar a Cidade Li- 

re. O restaurante austríaco 
Terminou seus dias na avenida 
AT3, Quadra 508 Sul, com a se-

.paração dos donos. Magda foi 
,para São Paulo e Willy voltou 
rara a Áustria encerrando o 
primeiro capítulo da gastrono- 
mia brasiliense. ,i. ,; 

ITALIANOS 
Da mesma categoria do Chez 

Willy, era o restaurante Adele, 
instalado na Cidade Livre, em 
homenagem a Adele Ricci, que 
morreu de câncer antes da 
inauguração de Brasília. Seu ir-
mão, Gianni Ricci, dividiu o co-
mando das caçarolas com o jo-
vem genro, Luigi Tartari, nasci-

-isle-effi.elfemenar4t4liarheje um 
dos mais conceituados chefs 
italianos, em São Paulo, onde 
tem um restaurante e uma grife 
de massas com seu nome. 

Em 1961, o Adele veio ocupar 
novo endereço, nos fundos de 
uma loja da W3 Sul. Para se che-
gar ao salão, onde eram servi-
das massas levíssimas e mo-
lhos saborosos, passava-se por 
um corredor estreito. Até sua 
morte, nove anos depois, Ricci, 
com a ajuda do genro, escolhia 
pessoalmente os produtos na 
feira para serem utilizados no 
dia. Se houvesse premiação na 
época, pelo menos, uma estre- 

CLUBE DO OMELETE 
Na construção de Brasília, o 

trabalho ia muito além do sol a 
sol. Entrava mesmo pela ma-
drugada. Numa delas, os enge-
nheiros ao, voltarem famintos 
para dormir em seus quartos 
'no Brasília Palace e, como não 
encontrassem mais qualquer 
serviço de copa, foram para a 
cozinha preparar uma fritada 
de ovos batidos. Criou-se assim 
o Clube do Omelete, que na ver-
dade, é uma palavra feminina. 
Cassio Damásio foi um dos 
membros. 

O restaurante do Brasília Pa-
lace foi o primeiro a oferecer 
bufê de frutas no café da ma-
nhã. Personalidades como o 
presidente dos EUA, Dwight 
senhower, e o Xá da Pérsia, Rhe-
za Pahlavi, lá fizeram refeições. 
O maitre Aldo se esmerava no 
salão, onde era servido ines-
quecível filé mignon com mo-
lho ferrugem, batatas cozidas e, 
depois, levadas ao forno. Os 
peixes, no mais das vezes, eram 
de água doce. 

Como estivesse ficando pe-
queno o Brasília Palace, surgi-
ram os anexos, onde os preços 
eram os mesmos. Ao lado, o Ho-
tel Dó-Ré-Mi foi construído ra-
pidamente em madeira, para 
abrigar funcionários públicos e 
pessoas que vinham a serviço. 
No acampamento, um cidadão 
de nome João passou a servir 
peito de frango assado na chapa. 
Do resto, ele fazia ensopado. Ta-
lita Aparecida de Abreu publicou 
na Katucha, coluna social que 
assinava no Correio Braziliense, 
que o restaurante, instalado em-
baixo de árvores, era "simples 
como um aperto de mão". João 
c1/40 Ft~ilime4ialaisipaioul¡a 
f{tzer sucesso. Mudou-se paru  
Asa Norte e sempre mantevrx 
padrão da comida. o4r." 

Também de madeira erez 
restaurante Xangô, na W3 Ne 
te, especializado em comi 

iana. Com  exceção da cod,--,  
a oriental, havia de tudo nos 

ptimeiros anos de Brasília. Para-
o, carioca Eduardo Dantas 
trios, a melhor feijoada do  B .1;17,,  
s(I era servida no Berzny's, cur 
dpno era cearense e se chama-- 
và Benedito. Aos sábados — 
da feijoada — dava até bri 
para conseguir entrar no r 
taurante instalado na 504  Suloom 

Na Cidade Livre, ainda fins 
cionou por algum tempo a G= 
ta 1080, especializada em  caffi 
Lá, serviam filé de rabo de jaem•f$ 
ré, lembra o engenheiro Kle 
Farias Pinto, ele próprio inv 
tor do Bar Bebe, boteco eleg= 
te que funcionava no acaro= 
mento da EBE. A história g 
tronômica de Brasília não e= 
rá completa se não se falar= 
um misterioso alemão, cu 
origens ninguém soube, n= 
sua cozinha exalava o mais ctr, 
licioso aroma de iguarias a= 
mãs, como eisbein (joelhott: 
porco), batatas e repolho agi„ 
do. Era o Bar Berlin, que fter 
cionou na avenida W3 Nort 
depois, no Centro Corriere/g 
Gilberto Salomão. 

la mereceria a cozinha. 	tencia a um francês, que capri- 	Para dançar, havia a boate Ma- 
Outra casa italiana foi o Ro- chava no preparo dos molhos e cumba, na W3 Sul. Nomes como 

ma, que abriu suas portas 15 na escolha dos vinhos. Exigen- Elizeth Cardoso e Maísa eram 
dias antes da inauguração de te, o francês escolhia a dedo os trazidas do Rio e de São Paulo, 
Brasília, a 21 de abril de 1960 e auxiliares, especialmente gar- pelo dono Marcelo Barbosa para 
funciona até hoje na 511 Sul. O çonetes. Uma delas, loura e lin- cantar na boate, instalada no 
primeiro dono, Luigi Brandi, da, se parecia muito com Kim prédio que pertenceu à Bi-Ba-Bô 
que morreu eni 1966, vendeu a Novak, atriz norte-americana e é hoje o Supermercado Maia. 
casa dois anos antes para o bel- gm voga. Quando viu a garço- Como só existisse a Macumba, o 
ga Simon Pitel. Até hoje, o car, :,,ncte, o empreiteiro Caio Caiuby empreiteiro Cincinato Braga, um 
dápio~esmor~,--- aplicoki4he apelido p#11440004-51.~4~~~~ da 

Culinária italiana também moça passou a ser diarnada: cidade, decidiu financiar airista- 
era praticada no restaurante de Kim Novacap. 	 lação de outra boate, Candango's, 
madeira do Hotel Santos Du- 	Na Cidade Livre, também fi- no Setor Hoteleiro Sul, onde é a 
mont, arrendado pelo milanês cava o Olga's Bar, endereço churrascaria Chamas. 
Mario Canevari, na Cidade Li- freqüentado pelos solteiros e 	Elegante, a casa noturna co- 
vre. A mulher Teresa auxiliava-o desacompanhados que iam lá brava preços altíssimos, mas o 
na cozinha. Nos anos 60, o casal tomar drinques em busca de serviço era de alto padrão, a 
passou a vender ferro e cimen- uma conversa amiga. Mais tar- começar pelo maitre Luis, que 
to para a construção da cidade, de, Olga veio para o Plano Pi- veio da boate Sacha's, do Rio 
ficou rico e voltou para a Itália. 	loto tomar conta do restauran- de Janeiro. Na entrada, à es- 

te que funcionava junto da querda, numa saleta, havia 
KIM NOVACAP 	 boate Pilango, instalada onde uma barbearia com uma única 

Outra forte lembrança na ca- é hoje o Hotel das Nações. Co- cadeira pertencente a Raimun-
beça dos gourmets pioneiros mo outras histórias similares, do Manoel dos Santos, que até 
foi o restaurante Brahma, que Olga ganhou muito dinheiro e hoje manipula tesouras no sa-
não tinha nada a ver com a cer- voltou para sua terra natal na lão Dom Raimundo, do Hotel 
vejaria do mesmo nome. Per- Hungria. Nacional. 


